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"As cidades têm a 
capacidade de  

proporcionar algo  
para todos, só 

porque, e apenas 
quando, são 

criadas por todos".
Jane Jacobs

Pavimentação Asfáltica no Mota, 
em OURO PRETO pág. pág. 88

Neno Vianna

Ato solene em Bento Rodrigues homenageia 
vítimas e atingidos pela tragédia de Mariana

MARCOS DELAMORE

Uma década após ser soterrado pe-
los rejeitos de mineração da barragem 
de Fundão, o subdistrito de Bento Ro-
drigues, nesta quarta-feira (5), foi palco 
de homenagens e protestos de famílias 
e moradores da região.

A Capela de Nossa Senhora das 
Mercês, marco das tradições religiosas 
local e símbolo de resistência, por não 
ter sido atingida pela lama, recebeu 
fiéis, parentes das vítimas, atingidos e 

visitantes em torno da celebração de 
uma missa na qual as vítimas do rom-
pimento da barragem de Fundão foram 
lembradas. Os nomes das dezenove 
pessoas que morreram no desastre fo-
ram estampados em cruzes e fixadas 
aos pés de uma grande cruz de madeira.

Uma romaria em direção às ruínas 
da Capela de São Bento foi acompa-
nhada por centenas de participantes, 
que carregaram a cruz de seis metros 
em memória das vidas interrompidas 
no dia 5 de novembro de 2015.

Da alegria, calmaria, e tradições 
culturais ao cenário desolador e de 
completa devastação. A imagem que 
restou da comunidade tricentenária foi 
de destroços, ruínas repletas de mato e 
silêncio. Considerada a maior tragédia 
ambiental do país, o rompimento da 
Barragem de Fundão deixou marcas 
que não se cicatrizam e não caem no 
esquecimento dos moradores daquele 
povoado e dos brasileiros. O dia 5 de 
novembro ficará eternizado na história 
do Brasil.

Paula KaracyPaula KaracyPaula Karacy

MARÍLIA MESQUITA / Revisão: VICTOR STUTZ

A Prefeitura de Ouro Preto reali-
zou, na sexta-feira (31), a entrega de 
cinco novos veículos para reforçar a 
estrutura de saúde pública. Os carros, 
modelo Onix, serão direcionados para 
o atendimento a pacientes e desloca-
mento de equipes para unidades locali-
zadas em comunidades rurais. O even-
to aconteceu na Secretaria de Saúde, no 
bairro São Cristóvão.

“Os carros promovem mais faci-
lidade, comodidade e dão segurança 
no transporte para o atendimento de 
saúde, principalmente nos lugares mais 
distantes da sede. Isso aprimora o servi-
ço prestado e facilita a vida do cidadão. 

Esse é o propósito da nossa gestão”, 
ressaltou o prefeito Angelo Oswaldo.

Para o secretário de Saúde, Leandro 
Moreira, mais um desafio está sendo 
superado. “Os usuários dos subdistritos 
de Santa Rita, por exemplo, tinham que 
se organizar para conseguir transporte 
até o distrito. Agora vamos conseguir 
oferecer os veículos, que ficarão dispo-
níveis para a região de Santo Antônio 
e para a região da Mata dos Palmitos”, 
explicou.

Dois veículos vão transitar na 
região de Santa Rita de Ouro Preto, 
fazendo o transporte de pacientes e 
equipes dos subdistritos para a Unida-

de Básica de Saúde (UBS) instalada no 
distrito e para a sede. Um será utiliza-
do para o transporte no bairro Morro 
Santana, e os outros dois vão para o 
Tratamento Fora de Domicílio (TFD), 
inclusive com o deslocamento para ci-
dades próximas, como Itabirito e Belo 
Horizonte.

O investimento foi de R$ 450 mil, 
sendo que R$ 410 mil foram prove-
nientes de emendas impositivas dos 
vereadores Mercinho Gomes e Luiz 
Gonzaga do Morro. A Prefeitura de 
Ouro Preto ofereceu contrapartida de 
R$ 40 mil. Os automóveis somam-se 
aos outros seis que chegaram em se-
tembro, totalizando 11 novos carros 
para atendimento à saúde.

UPA de Mariana recebe 
cadeiras de rodas pág. pág. 99

Câmara de Itabirito discute 
redução da jornada dos 
servidores pág. pág. 77
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CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O Brasil e o mundo buscam 
em Belém salvar a Humanidade

Para buscar medidas capazes 
de conter ou minimizar o impacto 
destrutivo da crise climática, que 
ameaça a vidas de todos os seres 
vivos do mundo, estão reunidos em 
Belém do Pará mais de 160 países, 
na COP-30. Tentam obter consen-
sos sobre questões essenciais para 
conter a evolução dos multi-fatores 
que alteram o equilíbrio climático 
do mundo e são responsáveis, con-
forme amplo consenso científico 
internacional, pela alteração das 
condições físico-químicas ambien-
tais, o aumento da emissão de gases 
de estufa que sustentam o clima e 
a temperatura mundiais, a acen-
tuada produção de gás carbono, a 
destruição de coberturas vegetais, 
a alteração dos cursos de rios, as 
ocupações urbanas desordenadas, a 
poluição do ar e das águas e muito 
mais. E que, a cada dia, se agravam.

O problema maior é que tais 
vetores que causam e aceleram a 
poluição ambiental mundial ainda 
geram controvérsias e até nega-
tivas, como fez na última confe-
rência da ONU, o presidente dos 
Estados Unidos. E que se retirou 
do Acordo de Paris quando foram 
estabelecidos os parâmetros a se-
rem observados por todos. Outros 
países, mesmo alguns mais ricos, 
ainda se negam a contribuir com os 
fundos financeiros internacionais 
indispensáveis para o investimen-
to em eliminação ou redução das 
fontes poluentes, já identificadas e 
conhecidas pela pesquisa cientifica 
que se revela confiável, aprofun-
dada e com indicações concretas 
sobre as fontes poluentes que acele-

ram a crise climática em evolução.
“Ainda temos tempo”, é a in-

dagação básica e essência que se 
apresenta à reflexão de todos os pa-
íses e todas as instituições que têm 
diretas ou indiretas participações na 
questão. E até mesmo aos cidadãos 
conscientes desta gravíssima ques-
tão, certamente a mais grave ame-
aça a todo o planeta, em toda a sua 
longa existência. É fato, comprova-
do pelas ocorrências climáticas que 
acontecem em todo o mundo, que 
é fundamental a adoção de inicia-
tivas solidárias mundiais para con-
ter, com urgência e eficácia, com 
abrangência universal, a escalada 
da destruição do meio ambiente, 
sob pena de atingirmos um limiar 
crítico que poderá não ter retorno 
ou tornar mais caras e difíceis as 
providências necessárias.

Enfim: ou o mundo reage ago-
ra, de maneira solidária e universal, 
ou pode ser que não tenhamos mais 
tempo para medidas ainda eficazes 
para impedir a destruição mundial. 
O tempo, enfim, é agora e urgente, 
exigindo união e cooperação inter-
nacional, com solidariedade, ações 
concretas, recursos financeiros e 
participação solidária nos esforços 
internacionais para removas fontes 
e fatores da poluição ambientas e 
destruição do equilíbrio climática 
que permite, até hoje, sobrevivên-
cia da vida no Planeta Terra. É o 
quer dizem as mais respeitáveis 
opiniões científicas e o que as múl-
tiplas ocorrências ambientais vem 
demonstrando. E sobre as quais 
não há dúvidas objetivas, mas ape-
nas posturas políticas ou de um ne-

gacionismo obscuro.
Eis a questão maior que se co-

loca para todo o mundo reuni do 
em Belém do Pará, sob o patrocínio 
do Brasil, em plena floresta ama-
zônica, ao lado de portentosos rios, 
com solo riquíssimo e sob cobiça 
internacional, territórios indígenas 
que resistem à ocupação criminosa 
de garimpos predatórios. E sob o 
impacto de ocorrências climáticas 
graves que já se apresentam em 
diversas regiões deste imenso e di-
verso Brasil. É hora de todos os pa-
íses negociarem um compromisso 
universal de enfrentamento da crise 
climática, enquanto ainda temos 
tempo. O Brasil cumpre seu papel, 
investiu na preparação da COP, 
atraiu o mundo para a Amazônia e 
a abriu para os olhares do mundo.

Esperamos todos, o Brasil e o 
mundo, que prevaleçam consensos 
mínimos e que o negativo exem-
plo dos EUA, ausente do encontro 
e que, pela segundas vez, se retira 
do Acordo de Paris, não impeça 
a elaboração de acordos e inicia-
tivas. Maior poluidor do mundo, 
país mais rico do mundo, foge de 
suas responsabilidades, isolando-se 
deste esforço universal de salvar 
o Planeta Terra de consequências 
terríveis que podem comprometer 
a sobrevivência de todos. E neste 
grau de preocupação que se coloca 
hoje a questão ambiental, a exigir 
ampla solidariedade e consciência 
humanista pois, afinal, está em jogo 
a vida de todos. O Brasil, sem dúvi-
da, dá o seu bom exemplo.	

*Jornalista e historiador 
(maurowerkema@gmail.com)

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Distrito, uma Distrito, uma 
confusão dos diabos!confusão dos diabos!

O tema, desta vez, é, de certa forma, recorrente; abordado, em 
várias ocasiões, porém, de passagem. Parece bobagem, parece 
implicância de velho teimoso, mas não é, e, alguém tem que tocar 
a sineta, para mostrar que a procissão se desviou do seu curso 
e deve retornar ao caminho original; se não o fizer, não se sabe 
onde acabará. Quando se ia à escola, portando um caderno de 
oito folhas, um lápis, uma borracha e uma cartilha, voltava-se com 
muitos saberes, entre eles, de outra forma aprendido, o que vai aqui 
ser abordado.

Na divisão político-administrativa do município o que é distrito? 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE, o Brasil é dividido em estados, além de um distrito federal. 
Os estados, por sua vez, são divididos em municípios, variando-se 
o número destes em cada estado. Vê-se por aí que, para o IBGE e 
para a administração federal, a menor fração, a menor parcela, em 
que se divide o território nacional, é o município. Acontece que cada 
município pode ser dividido em duas ou mais frações de território, 
denominadas distritos; e é aqui que a porca torce o rabo!

 Uma confusão dos diabos estabeleceu-se em torno do que seja, 
verdadeiramente, um distrito. Curiosamente, parece que ninguém 
procura saber o que é, de fato, e repete o que ouviu de alguém. No 
entanto, se pesquisado em dicionário (online), veja-se o que pode 
ser encontrado: “Cidade dividida em municípios menores que, por 
sua vez, se subdividem em bairros, também subordinados ao poder 
de sua prefeitura”. “Cidade dividida em municípios” ...??? A julgar 
pelo conceito, acima colado, a procissão já está completamente 
perdida! Não mais se editam dicionários como antigamente! Depois 
desta, não mais críticas a incursos no erro, pois foram mal instruídos. 
Ó santa ignorância, perdoai-lhes porque não sabem o que falam! 
Entre as muitas desinformações sobre o assunto, há muita gente a 
pensar que “distrito” é categoria ou classificação de localidade, daí a 
o erro “Cachoeiras do Campo, distrito de Ouro Preto”, “Amarantina, 
distrito de Ouro Preto”, e assim por diante. Até o imponente Instituto 
Estrada Real tem a besteira gravada em seus marcos: “Cachoeira 
do Campo, distrito de Ouro Preto”. Há pessoas que o consideram 
uma espécie de bairro distante, ou separado, da cidade ou sede 
municipal, outras, especialmente as residentes nas cidades, têm 
nos “distritos” (localidades), uma espécie de colônia ou possessão 
das cidades; por isso, também e depreciativamente, chamadas 
“roças”. Entre profissionais da comunicação, além da ignorância, há 
os que se metem a fazer piadas.

 Aqui vai um exemplo. Durante a repercussão da tragédia de 
Bento Rodrigues, no município de Mariana, repórter de TV paulistana 
estava a narrar o acontecido, quando se saiu com essa: “isso 
aconteceu no distrito de Bento Rodrigues” – prosseguiu, querendo 
explicar o que era distrito – “distrito é que cidades do interior de 
Minas (aqui ele deu uma risadinha marota) têm muitos distritos. – 
Nada explicou e ainda fez um deboche em cima da cultura mineira. 
O imbecil não sabia que qualquer município brasileiro, incluindo-se 
o de São Paulo, onde trabalhava, tem distritos. No caso em apreço, 
Bento Rodrigues nem era nome de distrito, pois a localidade estava 
situada no distrito de Santa Rita Durão. Se não equivocado, creio 
que a localidade Bento Rodrigues foi reerguida em outro distrito, o 
de Camargos.

 Ainda de acordo com o IBGE, a sede do município é denominada 
“cidade”, mas também está situada dentro do distrito de mesmo 
nome. Quanto aos demais distritos, cada um recebe o nome de sua 
localidade destacada como sede do distrito e, por isso, denominada 
“vila”; e é na vila que se localiza o cartório do Registo Civil.
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Audiência pública 
discute tarifas de água 
e esgoto em Mariana

UPA de Mariana recebe doação 
de 8 novas cadeiras de rodas

MARCOS DELAMORE

A UPA de Mariana recebeu, 
na tarde de terça-feira (28/10), a 
doação de oito cadeiras de rodas 
convencionais doadas pela ‘Con-
fraria Capim Canela’, da cidade de 
Mariana. Os equipamentos benefi-
ciarão os usuários do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) atendidos pela 
unidade.

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), celebrou a iniciati-
va: “Recebemos essas importantes 
cadeiras, que vão atender e auxiliar 
para o melhor atendimento da nos-
sa população. Em nome do muni-
cípio, agradeço à Confraria Capim 
Canela, que realiza importantes 
projetos e parcerias com o municí-
pio de Mariana e entidades da cida-
de histórica”, afirmou.

Os dispositivos de transporte 
foram entregues ao prefeito, à se-
cretária de Saúde, Marilene Gon-
çalves, e ao vereador Pedrinho 
Salete (PSDB), pelo presidente da 
entidade, Humberto Marques.

A secretária municipal de Saú-
de reiterou que o investimento 
garante mais conforto e segurança 
tanto para adultos quanto para ido-

sos. “Bem-estar para a nossa popu-
lação e mobilidade garantida com 
qualidade na Unidade de Pronto 
Atendimento”, pontuou.

O representante da Câmara de 
Vereadores de Mariana, Pedrinho 
Salete, destacou que a doação via-
biliza um atendimento mais huma-
nizado e eficiente. “As emendas 
impositivas, que a gente destina, 

permite ações que fazem a diferen-
ça na vida das pessoas”, declarou.

A entrega das cadeiras de rodas 
representa uma importante ação 
destinada à promoção da acessibili-
dade e à melhoria da saúde pública. 
Os equipamentos estão disponíveis 
para deslocamento de pacientes 
com debilidades e para os serviços 
da unidade.  

A ARIS-MG realiza no dia 13 de novembro, às 17h30, no Centro 
de Convenções Alphonsus de Guimarães, em Mariana, a Audiência 
Pública nº 016/2025. O encontro abordará a proposta de revisão ta-
rifária dos serviços de água e esgoto prestados pelo SAAE Mariana, 
conforme o Parecer Técnico nº 022/2025.

A iniciativa busca garantir transparência e participação social na 
definição das tarifas dos serviços essenciais. A população poderá 
apresentar sugestões e debater os impactos da proposta, fortale-
cendo a gestão pública e a regulação do saneamento básico.

A ARIS-MG reforça a importância da participação popular para o 
aprimoramento da regulação e para o fortalecimento da gestão pú-
blica dos serviços essenciais de água e esgoto. Assessoria de Co-
municação do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Mariana: R. 
José Raimundo Figueiredo, 580, São Cristóvão - Mariana. E-mail: 
comunicacao@saaeamariana.mg.gov.br | (31)99987-5908
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Mariana: Uma década do maior desastre socioambiental do Brasil

MARIANA 4

MARCOS DELAMORE Governo do Espírito Santo

Dez anos, 19 vidas perdidas, 49 
municípios afetados, 60 milhões de 
metros cúbicos despejados na nature-
za, reservas indígenas e comunidades 
inteiras atingidas pela lama, e ne-
nhum responsável condenado. Esses 
são os principais números da maior 
tragédia socioambiental do país, que 
completa uma década. Era 15h30, do 
dia 5 de novembro de 2015, quando 
a barragem de Fundão, da Samarco, 
se rompeu em Mariana, na Região 
Central de Minas Gerais.

O que se viu foi destruição e 
morte. Nada se ouviu. A onda de 
lama causou danos irreparáveis e dei-
xou um rastro de devastação em toda 
a bacia do Rio Doce e no Oceano 
Atlântico. Nesses dez anos, os refle-
xos, até então incalculáveis, ainda são 
visíveis nas vidas de quem foi impac-
tado pela atividade minerária.

Uma líder comunitária de Ben-
to Rodrigues conta as cicatrizes que 
marcaram o dia 5 de novembro. “Mo-
radores, que moraram a vida inteira, 
estavam no dia do crime e sobrevive-
ram por milagre, não estão tendo seus 
direitos resguardados”, narrou.
A Justiça e a Tragédia de Mariana

Em novembro de 2024, com-
pletados nove anos da tragédia, a 
Justiça Federal absolveu as empresas 
mineradoras e outros envolvidos no 
processo criminal. A denúncia ale-
gava acusações de danos diretos do 
rompimento, como mortes, lesões 
corporais e danos ambientais.

A juíza federal substituta, Patrí-
cia Alencar Teixeira de Carvalho, 
sustentou que a decisão em prol dos 
acusados, baseada em documentos 
e evidências, não apontava para as 
responsabilidades individuais para 
o rompimento da barragem. “Impor 
ao Direito Penal um papel central 
na gestão de riscos extremos nem 
sempre é útil, adequado e racional. 
Quando um risco se concretiza em 
uma catástrofe colossal, os esforços 
da investigação deveriam ser priori-
tariamente dirigidos a descortinar as 
razões de ordem técnico-científicas 
que determinaram o evento, para que 
ele jamais volte a ocorrer”, afirmou.

Ela ainda mencionou que, “no 
âmbito do processo penal, a dúvida 
— que ressoa a partir da prova ana-
lisada no corpo desta sentença — 
só pode ser resolvida em favor dos 
réus”, concluiu a magistrada.

O Ministério Público Federal 
(MPF) apresentou recurso diante da 
decisão, destacando que as omissões 
e as falhas coletivas influenciaram na 
crescente dos riscos operacionais da 
barragem. Além disso, defende que 

as empresas e seus executivos esta-
vam cientes dos problemas estrutu-
rais e que crimes ambientais são ori-
ginários de uma complexa estrutura 
organizacional.

“É com este paradigma que deve 
ser analisada a responsabilidade indi-
vidual nos delitos praticados no seio 
de grandes empresas, de estrutura 
complexa, como a Samarco, bus-
cando identificar as pessoas naturais 
que falharam em suas competências 
permitindo o rompimento da barra-
gem de Fundão”, disse o procurador 
da República Eduardo Henrique de 
Almeida Aguiar.

A Samarco e as empresas acio-
nistas Vale e BHP ressaltaram que “a 
decisão da Justiça Federal brasileira 
reflete a defesa e os fatos apresen-
tados no processo e confirma que a 
empresa sempre agiu de acordo com 
a legislação vigente”.

O MPF acusa os réus de crimes 
como 19 homicídios qualificados 
(correspondentes às vítimas fatais do 
desastre), poluição qualificada, inun-
dação, desabamento e crimes contra 
fauna, flora, ordenamento urbano e 
patrimônio cultural.

Quase um ano após a apresen-
tação do recurso, a Justiça ainda não 
analisou e deferiu um posiciona-
mento. O procurador da República 
reforçou a importância do rápido 
julgamento para que justiça seja feita 
nesse caso. “Foi mais do que um cri-
me ambiental, foi uma séria violação 
dos direitos humanos, que se perpe-
tuou ao longo do tempo”, ressaltou.

Acordo entre mineradoras e o 
Poder Público

As mineradoras Samarco, Vale 
e BHP e o Poder Público firmaram 
um acordo, no montante de R$ 170 
bilhões, para a reparação integral dos 
danos causados pelo rompimento da 
barragem. A Samarco aplicou cerca 
de R$ 32 bilhões desse recurso no 
pagamento de indenizações indivi-
duais, reassentamentos e recuperação 
do meio ambiente.

O novo acordo de repactuação, 
determinado pelas empresas minera-
doras no Brasil, não foi aderido pelas 
cidades históricas de Mariana e Ouro 
Preto, uma vez que não indica os ver-
dadeiros e totais impactos no municí-
pio e por não viabilizar uma quantia 
justa de indenização. O valor final 
do acordo, em caso de desistência do 
processo, para todos os municípios 
atingidos seria de R$170 bilhões.

“A não adesão de Mariana signi-
fica que o município não concordou 
com os valores que as empresas ofe-
receram para a Prefeitura Munici-
pal”, explicou o prefeito.

A expectativa dos municípios da 

Região dos Inconfidentes é de uma 
sentença positiva, fiel aos danos cau-
sados, e o recebimento do montante a 
ser pago pela BHP Billiton, em caso 
do julgamento a responsabilizar pelo 
desastre.

Justiça Inglesa segue 
com o processo

Uma ação movida contra a BHP 
segue em andamento, desde 2018, na 
Justiça Inglesa. Considerada uma das 
maiores ações coletivas da história, o 
caso é movido por 620 mil pessoas, 
46 municípios e 1,5 mil empresas 
afetadas no Brasil, que pedem uma 
indenização de R$260 bilhões.

Para o atual prefeito de Mariana, 
Juliano Duarte (PSB), o rompimento 
da barragem é um crime incalculável. 
“Essa luta representa uma luta por 
justiça ambiental e por justiça social. 
Mariana ainda não teve a sua justa re-
paração e seguimos em busca de jus-
tiça com o escritório inglês, em uma 
ação em Londres, para que possamos 
virar essa página e fazer investimen-
tos em nosso território”, pontuou.

O Tribunal Superior de Londres, 
na Inglaterra, recebe as últimas au-
diências do caso, que abordaram os 
procedimentos para a segunda fase 
do processo da tragédia de Mariana 
na Justiça inglesa. Se o parecer for 
favorável aos atingidos, a Vale será 
responsabilizada a arcar com 50% do 
montante a ser pago.

Juliano Duarte aponta que os 
principais prejuízos sofridos pelo 
município foram no tocante à saúde 
pública, à empregabilidade e ao meio 
ambiente. “Temos certeza que ire-
mos vencer. Não está sendo fácil. São 
anos de luta, mas, no final, valerá a 
pena”, declarou Juliano Duarte.

O desastre
Mariana, 5 de novembro de 

2015. Eram mais de 15h, quando 
um colapso na estrutura da barragem 
do Fundão culminou na liberação 
de aproximadamente 60 milhões de 
metros cúbicos de rejeitos de minério 
de ferro e sílica sobre o meio ambien-
te. A barragem, de propriedade da 
Samarco Mineração S/A e controla-
da pelas empresas Vale S/A e BHP 
Billiton, estava situada no Complexo 
Industrial de Germano, no subdistrito 
de Bento Rodrigues, em Mariana.

Após o rompimento, a grande 
onda de lama soterrou vidas, sonhos, 
direitos, comunidades e municípios de 
Minas Gerais e do Espírito Santo. O 
material liberado também atingiu vege-
tações e animais, até atingir o Rio Doce, 
percorrendo 663,2 km dos 853 km de 
extensão do curso natural, e o Oceano 
Atlântico. Cerca de 1.500 hectares de 
vegetação foram devastados, incluindo 
Áreas de Proteção Permanente.

Para Juliano Duarte, prefeito 
de Mariana, o sentimento, ao longo 
desses dez anos, é de tristeza. “Eu 
não falo tragédia, falo crime. Nós 
estamos falando de dois distritos que 
sumiram do mapa, 19 pessoas que 
perderam as vidas”, expôs.

Ele ainda informou que as conse-
quências foram enormes para a eco-
nomia e os demais setores da cidade.

“Muitas empresas fecharam as 
portas, muitas pessoas ficaram sem 
emprego. O município chegou a um 
índice de desemprego próximo a 
30%, o que nunca aconteceu na sua 
história. Vários serviços públicos 
foram paralisados porque o CFEM 
(Compensação Financeira pela Ex-
ploração Mineral), que é o principal 

Imagem do rio Rogério Alves/TV Senado

Imagem da lama nas casas TV Globo/Reprodução

Imagem da barragem Governo Federal/Reprodução

Manifestação referente a uma década do acidente

Paula Karacy
Imagem da lama em meio à vegetação
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Mariana: Uma década do maior desastre socioambiental do Brasil
tributo do município de Mariana, 
também paralisou com o rompimen-
to da barragem”, disse o chefe do 
executivo municipal de Mariana.

As primeiras vítimas foram os 
próprios colaboradores da empresa 
Samarco, que realizavam trabalhos 
nas imediações do complexo. Ao 
todo, 19 pessoas morreram e centenas 
ficaram desalojadas. Casas, proprie-
dades rurais e bens patrimoniais das 
comunidades também foram destruí-
dos. Mais de duas milhões de pessoas 
foram atingidas direta e indiretamente 
pelo grande volume de rejeitos.

Movimento dos Atingidos por 
Barragens (MAB) defende 

direitos da população
O Movimento dos Atingidos por 

Barragens (MAB) é um movimento 
social cujo objetivo é estruturar e co-
ordenar os atingidos para defender os 
direitos da população. 

Para Letícia Oliveira, coordena-
dora do MAB, a luta dos populares 
não irá parar. “É uma situação que 
preocupa muito o movimento. Ao in-
vés dos problemas serem resolvidos e 
as pessoas terem moradia definitiva e 
organizada, e a retomada da vida, as 
empresas querem renovar esse crime 
e violar os direitos dos atingidos e 
atingidas”, destaca Oliveira.

Atos públicos
Desde o dia 5 até hoje, 7 de no-

vembro, o Instituto de Ciências So-

ciais Aplicadas (ICSA), vinculado à 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), é palco do seminário “10 
anos de um crime”, com discussões 
em torno da memória e dos impactos 
do rompimento da barragem de Fun-
dão, em Mariana.

Professores e pesquisadores do 
Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação (PPGCOM) da UFOP 
conduzem a iniciativa, que contará 
com representantes de instituições de 
ensino e pesquisa, comunicadores, 
estudantes, organizações da socieda-
de, de defesa dos direitos humanos e 
da sociobiodiversidade, e movimen-
tos sociais.

A Frente Mineira de Luta das 
Atingidas e dos Atingidos pela Mine-
ração (FLAMa – MG) é outra institui-
ção que realiza atividades em alusão 
ao impacto da mineração no Brasil. 
O 7º Encontro Regional por um Novo 
Modelo de Mineração e a 7ª Jornada 
Universitária por um Novo Modelo de 
Mineração acontecem durante todo o 
mês de novembro.

A Cáritas MG - ATI Mariana 
realizará uma programação especial 
em memória aos 10 anos do rompi-
mento, que ocorre desde os dias 3 até 
28 de novembro, em Mariana, Ouro 
Preto e Belo Horizonte, com desta-
que para a 8ª Romaria das Águas e da 
Terra da Bacia do Rio Doce nos dias 
8 e 9 do corrente.
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Câmara de Mariana homenageia professores e 
personalidades do município com Diploma de Mérito

MARCOS DELAMORE

Uma sessão solene da Câmara 
Municipal de Mariana homenageou 
20 personalidades com os Diplo-
mas de Méritos Aldravista, Cultural, 
Educacional, Racial e Social. As 
homenagens foram promovidas no 
Salão Nobre, do Porteira de Minas. 
Durante a solenidade, foram relem-
brados momentos marcantes de cada 
homenageado e um importante reco-
nhecimento aos trabalhos realizados 
em prol do desenvolvimento do mu-
nicípio.

Presidida pelo vereador Ediraldo 
Ramos (PSB), presidente da Câma-
ra Municipal, a solenidade reuniu 
parlamentares, autoridades políticas 
e religiosas, convidados e os home-
nageados de 2025, que, com suas 
trajetórias marcantes, demonstraram 
um profundo compromisso com a ci-
dade histórica e o futuro de Mariana. 
“É muito importante essa Comenda 
Méritos, estamos homenageando 
professoras e outras pessoas de suma 
importância para a sociedade. Meus 
parabéns para todos os homenagea-
dos”, frisou Ediraldo.

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), foi representado pelo 
secretário municipal de Educação, 
Fabrício Bicalho, que comentou o 
momento de celebrações e da valo-
rização dos agraciados. “Os homena-
geados, em sua maioria, são profes-
sores e servidores da Educação. Sei 
do trabalho diário e da transformação 
de vida que eles fizeram e fazem 
nas escolas estaduais e municipais 
de Mariana. Que essa homenagem 
sirva, aos aposentados, como reco-
nhecimento por uma vida dedicada 
à educação e, aos ativos, que sirva 
de exemplo para que continuem lu-
tando e refletindo o bem nas escolas, 
para que espalhem boas práticas aos 
outros profissionais e transformem 
a educação diariamente. Parabenizo 
todos vocês” afirmou.

A professora Vanessa Souza de 
Paula, com formação em Estudos 
da Linguagem e atuação em Libras 
e Educação Especial, foi a escolhida 
para representar os homenageados 
das honrarias e, em seu discurso, 
enalteceu o esforço coletivo para o 
desenvolvimento da comunidade 
marianense.

“Reconhecer o mérito é forta-
lecer o exemplo. É reafirmar que o 
esforço coletivo constrói uma cidade 
mais humana, mais inclusiva e mais 

preparada para o futuro. Reafirma-
mos o nosso compromisso com os 
valores que, hoje, são aqui celebra-
dos. Que esta comenda e cada home-
nagem concedida seja mais que um 
prêmio, um lembrete da responsabili-
dade que todos nós temos”, declarou 
Vanessa.

Homenageados:
Mérito Educacional – “Pro-

fessora Naná Moysés”:● Denise da 
Conceição Pereira; ● Maria Antonia 
Ventura de Paula; ● Soraya Adria-
na de Abreu; ● Júnia Antonieta T. 
de Paiva Oliveira; ● Gilma Cecília 
Tavares; ● Gislaine Soares Araujo; 
● Maria das Dores Rêgo Freitas; ● 
Edilene Maria Fernandes; ● Maria 
Angela Assunção Moreira; ● Lunara 
Cera Bandeira; ● Maria Margarida 
da Silva; ● Jardel Dias Cavalcanti; 
● Vanessa Souza de Paula; ● Ilza da 
Silva Pereira;● Maria Elisabeth Car-
neiro Pereira.

Mérito Aldravista – Destaque 
na Literatura: Luciano Guimarães 
Pereira

Mérito Aldravista – Destaque 
nas Artes Plásticas: Geraldino Pe-
reira da Silva

Mérito Cultural “Padre José 
Dias Avelar”: Rafael Arcanjo Santos

Mérito Racial “Dom Silvério 
Gomes Pimenta”: Gustavo Pereira 
Marques “Djonga”

Mérito Social “Monsenhor 
Vicente Diláscio”: Tiago Soares de 
Morais

Marcos Delamore

Marcos Delamore

Marcos Delamore Marcos Delamore

Marcos Delamore Marcos Delamore

Corrida do Outubro Rosa e Novembro 
Azul reúne mais de 400 atletas e 
promove cuidados com a saúde

PEDRO HENRIQUE DE SOUZA

Na última quinta-feira (30), 
mesmo sob chuva, mais de 400 
atletas participaram da Corrida do 
Outubro Rosa e Novembro Azul, 
realizada com largada na Praça 
dos Ferroviários. O evento uniu 
esporte e conscientização sobre a 
importância da prevenção ao cân-
cer de mama e de próstata, além de 
incentivar hábitos saudáveis.

Durante a atividade, corredores 
e o público puderam aproveitar 
uma série de serviços de saúde 
gratuitos, oferecidos em tendas 
montadas na praça. Entre eles, 
havia aferição de pressão arterial e 
glicemia, distribuição de informa-
tivos sobre câncer de mama e de 
próstata, orientações odontológicas 
e nutricionais, além de atendimen-
tos com auriculoterapia.

A atleta Sueli Maria elogiou a 

organização e o percurso da prova, 
destacando o trajeto como “rápido 
e de fácil deslocamento”. A mesma 
opinião foi compartilhada por 
Samuel Pontes, que também res-
saltou a boa estrutura do evento.

Mais do que uma competição 
esportiva, a corrida teve como 
objetivo reforçar a importância da 
atividade física e da prevenção. A 
ação lembrou que o cuidado com 
a saúde deve ser constante, e que 
prevenir o câncer de mama e de 
próstata é um hábito que precisa 
ser incorporado ao dia a dia da 
população.

(31) 99579-2204

REDAÇÃO:
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Fazendo história: O Laboratório Santa Ma-
ria completa 50 anos de bons serviços pres-
tados à comunidade. Seu proprietário, Ivan 

Morgan da Costa, filho do saudoso Jorge Morgan da Costa, realiza 
um trabalho de alta qualidade e destacadas inovações ao longo das 
décadas. Bom atendimento e credibilidade colocam o Santa Maria 
na liderança regional. Ao Ivan e à equipe de trabalho, nosso reco-
nhecimento e gratidão.
Crédito carbono: É um certificado que representa uma tonelada 
de CO₂ (dióxido de carbono) que deixou de ser emitida ou foi re-
movida da atmosfera. Esse mecanismo foi criado para combater as 
mudanças climáticas, e a venda dos créditos é feita para compensar 
as próprias emissões das empresas. Neste contexto, os secretários 
de Meio Ambiente dos municípios que integram a região dos In-
confidentes estão atentos e criando importantes iniciativas em de-
fesa do meio ambiente.
Os campeões: Bom público prestigiou, no último fim de semana, 
a 2ª edição da Copa Pentas de Vôlei, realizada nas quadras dos 
bairros São José e Santa Rita. Foram 39 equipes, com verdadeiro 
desfile de jovens atletas nas categorias feminino e masculino. - Fe-
minino: campeã Pentas, vice Santa Lúcia - Masculino: campeão 
Itabirito Pró Esporte, vice Santa Lúcia - Categoria 21: campeão Ta-
rumã de Belo Vale, vice Pentas - Sub-21: campeão Florestal, vice 
Pentas - Adulto feminino: campeão Itabirito Master, vice Pentas. 
Elogiável o trabalho da coordenadora do evento, Adriana Rolim, 
e da equipe de esportes da Prefeitura Municipal. No próximo fim 
de semana, a segunda parte das competições acontece nas quadras 
do bairro São José.
Dança: A AMISEG, sob a presidência de José Antônio Anuncia-
ção, realiza neste sábado mais uma noitada dançante, reunindo 
casais de toda a região. Muita dança, descontração e petiscos para 
você apreciar o repertório musical e curtir os dois pra lá, dois pra 
cá. Venha!
Para refletir: Saber encontrar a alegria na alegria dos outros é o 
segredo da felicidade.

Itabirito se prepara para brilhar: Natal
Iluminado começa dia 14 de novembro

VICTÓRIA OLIVEIRA

Pagode da Lua: Em sua 
quarta edição, o Pagode da 
Lua se apresenta em grande 
estilo neste sábado, no Es-
paço Gourmet, a partir das 
16h. Haverá show de Doce 
Trapaça, Pagode do WBU e 
Larry Mendes, entre outras 

atrações. É música, alegria e 
boas vibrações transforman-

do a noite em celebração. 
Vale conhecer também o 
projeto musical da banda 

Pagode da Lua, formada por 
artistas locais. Prestigie!

Aniversário: No último dia 
16, festejou mais um aniver-
sário a talentosa jovem Laila 

Cruz, filha de Dulcemar e 
do trombonista Arimatheia 
Cruz, com direito a mensa-
gens de carinho, abraços e 

muita alegria. 

Marcando o início da temporada 
natalina, a Prefeitura de Itabirito, por 
meio das Secretarias de Desenvol-
vimento Econômico e de Patrimô-
nio, Cultura e Turismo, em parceria 
com a Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), dará início no dia 14 de no-
vembro ao Natal Iluminado 2025. 
O evento contará com o tradicional 
cortejo natalino e o acendimento das 
luzes na Avenida Queiroz Júnior, 
abrindo uma programação cultural 
diversificada que se estenderá até de-
zembro.

A programação do Natal Ilumi-
nado inclui apresentações culturais 
na Casa de Cultura Maestro Dungas, 
no Cine Teatro Liz Bastos e na Casa 
do Papai Noel, que será montada no 
Salão dos Ferroviários, no Complexo 
Turístico da Estação. O evento reu-
nirá música, espetáculos artísticos 
e a tradicional Feira de Confeitaria, 
destacando a produção artesanal da 
cidade.Reconhecida como uma das 
decorações mais aguardadas da re-
gião, a decoração natalina de Itabirito 
costuma movimentar famílias intei-
ras, especialmente as com crianças. 
A cada ano, o brilho das luzes e a 

ambientação encantam moradores e 
visitantes, que já criam grandes ex-
pectativas para as novidades de 2025. 

Realizado em parceria com a 
CDL de Itabirito, o Natal Ilumina-
do tem como objetivo estimular o 
comércio local e o turismo, criando 
um ambiente acolhedor e festivo que 
favorece o aumento das vendas e o 
fortalecimento da economia criativa.

Vale lembrar que a Prefeitura e a 
CDL anunciaram também, recente-
mente, mais uma edição do concurso 

de melhor decoração natalina, aberto 
a residências e comércios. Os três pri-
meiros colocados receberão premia-
ção em dinheiro, troféu e descontos 
no IPTU de 2026: o primeiro lugar 
ganhará R$ 3.000 e isenção total do 
IPTU, o segundo R$ 2.000 e 75% 
de desconto, e o terceiro R$ 1.000 e 
50% de desconto.

Com luzes, música e muita tradi-
ção, o Natal Iluminado 2025 promete 
transformar Itabirito em um verda-
deiro cenário de celebração.

Proposta de redução da jornada de servidores 
municipais é discutida entre vereadores de Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

A possível redução da jornada de 
trabalho dos servidores municipais de 
oito para seis horas diárias foi tema 
de discussões nas últimas reuniões 
da Câmara Municipal de Itabirito. O 
assunto, que inicialmente circulava 
como um rumor, agora consta, se-
gundo o vereador Anderson Martins 
(PL), em requerimento apresentado 
por alguns dos parlamentares, que 
propõem a implantação da jornada 

reduzida para parte dos servidores 
como medida de contenção de gastos.

Na reunião ordinária do dia 20 de 
outubro, o assunto já havia sido cita-
do na casa legislativa. Segundo a fala 
na Tribuna Livre do vereador Max 
Fortes (PSD), o debate reflete o dese-
quilíbrio financeiro que a atual gestão 
tem enfrentado. Ele destacou que o 
aumento das despesas públicas nos 
últimos anos “causou um desarranjo 
nos cofres municipais” e criticou o 
que considera falta de planejamento 
da Prefeitura.

“A Prefeitura parece estar perdida 
sobre o que fazer para controlar essa 
situação. O decreto de contenção de 
gastos não tem mostrado soluções 
efetivas”, afirmou, em referência ao 
Decreto Municipal publicado em 25 
de julho de 2025, que estabeleceu 
uma série de restrições orçamentárias 
para conter despesas.

“Na última eleição, o candidato 
que apoiei já previa esse descontrole 
e sugeria a redução da jornada para 
seis horas. Na época, foi dito que era 
ilegal, um absurdo. Agora, a própria 
Prefeitura começa a ventilar essa 
possibilidade. Eu acho que é uma 
boa medida se for adotada com res-
ponsabilidade, mas o que falta são 
explicações: quais servidores serão 
incluídos? Quais condições serão 
oferecidas?”, completou o vereador 
sobre a potencial medida.

O tema voltou a ganhar destaque 
na reunião da última segunda-feira 
(03), com a fala do vereador Ander-
son Martins, que explicou que a pro-
posta poderia implicar mudanças nos 
benefícios oferecidos aos servidores. 
“A redução da carga horária de oito 
para seis horas diárias resultaria na 
retirada do benefício do cartão-re-
feição, hoje no valor de cerca de R$ 
600 mensais, para os servidores con-
templados. Isso geraria economia aos 
cofres públicos diante da queda de ar-
recadação”, disse. Anderson afirmou 
ainda que, após reunião no gabinete 
do prefeito, foi informado que o estu-

do sobre a implementação da jornada 
reduzida está em andamento e que a 
medida poderia entrar em vigor a par-
tir de janeiro de 2026.

Quem seria contemplado?
De acordo com as discussões na 

Câmara, a proposta de jornada reduzi-
da não deve abranger áreas essenciais 
como saúde e educação, cujas ativi-
dades exigem cumprimento integral 
da carga horária para manutenção dos 
serviços à população.

“A proposta não se aplica a todos 
os setores da administração. A saúde 
não tem como trabalhar seis horas de 
relógio, educação também não. Então 
o administrativo, acredito que boa 
parte dele, vai trabalhar seis horas”, 
declarou Anderson Martins.

A medida, portanto, afetaria prin-
cipalmente o setor administrativo, em 
funções que ainda seriam definidas, 
incluindo servidores de secretarias, 
departamentos e funções técnicas de 
apoio, como os setores de finanças, 
recursos humanos, contabilidade, lici-
tações e atendimento ao público. Os 
cargos eletivos, como o de vereado-
res, não se enquadram nessa propos-
ta, já que possuem regime e jornada 
próprios, definidos pela legislação do 
Poder Legislativo.

A possível redução da jornada 
traz dois pontos principais de discus-
são: o impacto financeiro, já que a 
diminuição de benefícios como o car-
tão-refeição poderia gerar economia à 
Prefeitura; e a questão funcional e le-
gal, pois a medida exigiria um estudo 
de viabilidade jurídica e administrati-
va, considerando o regime estatutário 
dos servidores e a necessidade de ga-
rantir o funcionamento dos serviços 
públicos.

Por enquanto, o Executivo não 
apresentou oficialmente o projeto, 
mas o tema já divide opiniões entre os 
vereadores. Enquanto parte da Câma-
ra vê na medida uma forma de aliviar 
os cofres públicos, outros parlamen-
tares cobram transparência e planeja-
mento antes de qualquer decisão.
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Primeira reunião de novembro na Câmara de Itabirito tem presença de 
secretário, extensa votação e homenagens a cidadãos e instituições

VICTÓRIA OLIVEIRA

Educação de Itabirito se destaca com projetos de 
cooperativismo e premiações em olimpíada

Adolescente é apreendido com drogas em Itabirito e
afirma que estaria “devolvendo” o material por ameaças

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

A Câmara Municipal de Itabirito 
realizou, na segunda-feira (3/11), a 
primeira reunião ordinária do mês, 
marcada por uma pauta extensa de 
votações, pela participação do se-
cretário municipal de Agronegócio 
e Desenvolvimento Rural, por ho-
menagens e discussões levantadas na 
Tribuna Livre.

Durante a sessão, os vereadores 
analisaram diversas proposições. 
Cinco Projetos de Lei foram aprova-
dos em Redação Final, última etapa 
antes do envio ao Executivo para 
sanção ou veto. Outros sete Projetos e 
um Projeto de Resolução avançaram 
em Segunda Discussão, além de 11 
novas propostas apresentadas. Tam-
bém foram apreciadas duas emendas 
e oito vetos novos.

As falas da Tribuna Livre tiveram 
tempo reduzido para cerca de cinco 
minutos, permitindo a participação de 
todos os vereadores. As manifestações 
abordaram desde cobranças ligadas à 
limpeza de vias públicas e manuten-
ção de espaços até questionamentos 
sobre a falta de medicamentos em 
unidades de saúde do município, tema 

Victória Oliveiramencionado, dessa vez, pelo vereador 
Max Fortes (PSD).

Outra questão destacada foi apre-
sentada pelo vereador Renê Butekus 
(PSD), que denunciou o acúmulo de 
lixo em um terreno no bairro Novo 
Itabirito que, segundo ele, era utiliza-
do por uma empresa licenciada pela 
Prefeitura para descarte de podas de 
árvores. Após o fim da autorização, 
o espaço teria ficado sob responsabi-
lidade do município, mas acabou se 
tornando ponto de descarte irregular. 
“Aquele lugar virou um lixão a céu 
aberto”, afirmou Renê, exibindo ima-
gens que mostram colchões, pneus, 
móveis e até eletrodomésticos entre 
os resíduos acumulados, o que au-
menta os riscos de proliferação de 
doenças e contaminação do solo.

Secretário apresenta panorama 
da agricultura local

O destaque da noite foi a parti-
cipação do secretário Rainer Tawyr 
Cardoso, que apresentou um panora-
ma das ações da Secretaria Municipal 
de Agronegócio e Desenvolvimento 
Rural. Segundo ele, cerca de 80 pro-
dutores locais são atualmente benefi-
ciados por programas de incentivo, 
40 deles organizados em associação.

Entre os benefícios oferecidos 
estão o fornecimento de calcário, 
horas de serviço com trator agrícola, 
e distribuição de mudas, sementes e 
adubos. O secretário também ressal-
tou a importância da lei que determi-
na que ao menos 30% dos alimentos 
da merenda escolar sejam comprados 
da agricultura familiar, percentual 
que pode chegar a 45%. “A gente 
não precisa procurar CEASA. Temos 

um mercado forte aqui e queremos 
oferecer alimento nutritivo, fresco e 
de qualidade para nossa população”, 
afirmou.

Durante sua fala, ele ainda res-
pondeu a dúvidas de vereadores, 
representando os cidadãos. Rainer 
afirmou que, de maneira geral, o pri-
meiro passo é procurar diretamente a 
Secretaria Municipal de Agronegócio 
e Desenvolvimento Rural, localizada 

na Praça Dr. Guilherme, 169, Centro.
Homenagens reconhecem 

contribuições à comunidade
A reunião também foi marcada 

pela entrega de Moções de Aplausos 
a pessoas e instituições que se desta-
cam em diferentes áreas. O professor 
João Carlos Batista Michel foi home-
nageado pelos mais de 35 anos de-
dicados à educação em Itabirito. Na 
área esportiva, o Sport Club Besiktas, 
representado por Gabriel Lima de 
Paula, e Santiago Cardoso de Assis 
(Assis), referência no Boxe Olím-
pico, foram reconhecidos por suas 
contribuições à formação de jovens 
atletas. Todos esses receberam a ho-
menagem do vereador Fernando da 
Sheila (MOBILIZA).

O vereador Manoel da Autoesco-
la (PT) homenageou José de Oliveira 
Aguiar, presidente da Casa de Re-
pouso Santa Luiza de Marilac, pelos 
mais de 40 anos de trabalho em prol 
dos idosos. Encerrando as homena-
gens, a Pousada Capão do Cerrado, 
no distrito de São Gonçalo do Bação, 
recebeu Moção proposta pelo ve-
reador Léo do Social (PSDB), pelo 
incentivo ao turismo sustentável e à 
valorização das riquezas locais.

VICTÓRIA OLIVEIRA

A semana foi de conquistas e 
boas notícias para a Educação em Ita-
birito. Alunos das redes municipal e 
estadual se destacaram em projetos e 
competições que valorizam o apren-
dizado, a criatividade e o trabalho em 
equipe.

Na Escola Municipal Manoel 
Salvador de Oliveira, a Cooperati-
va Escolar Coopemso promoveu o 
projeto “Meu Primeiro Pezinho na 
Educação Financeira”, voltado para 
as crianças da Educação Infantil. A 
ação é parte do Programa Cooperati-
va Escolar, desenvolvido em parceria 
com o Sicredi, e tem como objetivo 
introduzir noções de cooperativismo, 
finanças e gestão de forma lúdica e 
prática.

Com o apoio dos educadores e 

da cooperativa, os alunos confeccio-
naram 89 cofrinhos em formato de 
porquinho, feitos a partir de garrafas 
PET, e os entregaram como presente 
às crianças, acompanhados de uma 
história sobre poupança e responsabi-
lidade financeira.

Outro destaque em olímpiadas
Para coroar a semana, dois estu-

dantes de Itabirito se destacaram na 
Olimpíada Mineira de Matemática, 
competição que envolve escolas de 
todo o estado. Pedro Henrique Chie-
sa, da Escola Estadual Professor Ti-
búrcio, conquistou medalha de ouro e 
garantiu vaga para a Olimpíada Bra-
sileira de Matemática, enquanto Ber-
nardo Santana, da Escola Municipal 
Manoel Salvador de Oliveira, levou 
medalha de bronze.

E. M. Manoel Salvador de OliveiraE. M. Manoel Salvador de Oliveira

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na tarde do último domingo (2), a 
Guarda Civil Municipal de Itabirito apre-
endeu um adolescente com drogas duran-
te patrulhamento preventivo na Avenida 
dos Inconfidentes.  De acordo com agen-
tes, trata-se de um jovem já conhecido 
no meio policial por envolvimento com 
tráfico e uso de entorpecentes. Segundo 
informações da corporação, ele carrega-
va uma bolsa preta e demonstrou com-
portamento suspeito ao notar a presença 
da viatura, acelerando o passo e tentando 
esconder o objeto. Durante a abordagem 
e revista, os agentes encontraram quan-
tidade relevante de crack, cocaína e ma-
conha, além de R$48 em espécie e uma 
folha com anotações. De acordo com a 
Guarda Municipal, o adolescente afirmou 
que estaria com as drogas para devolver e 
que vinha sofrendo ameaças de morte de 
terceiros. Ele também disse que as anota-
ções seriam referentes a dívidas com pes-
soas envolvidas com o tráfico de drogas. 
Após constatar que se tratava de menor 
de idade, a equipe acionou o responsável 
legal do adolescente para acompanhar os 
procedimentos. O caso foi encaminhado 
às autoridades competentes para as de-
mais providências.
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Educação Especial em pauta: decreto federal provoca 
controvérsia e preocupação

Ginástica de ouro: Itabirito conquista quatro 
medalhas em competições nacionais

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

VICTÓRIA OLIVEIRA

A publicação do Decreto nº 12.686, de 17 de outubro de 2025, 
que institui a Política Nacional de Educação Especial Inclusiva e cria 
a Rede Nacional de Educação Especial Inclusiva, provocou uma in-
tensa onda de debates em todo o país. Desde então, profissionais da 
educação, famílias e entidades representativas têm se manifestado, 
divididos entre a defesa de uma inclusão mais ampla e o receio de 
retrocessos nas conquistas da Educação Especial.

Enquanto parte dos educadores considera a nova política um 
avanço por reforçar o direito à educação inclusiva, outro grupo aler-
ta para possíveis impactos negativos sobre as escolas e instituições 
especializadas, entre elas, as APAEs, que há décadas atuam na for-
mação e atendimento de pessoas com deficiência. O tema ganhou 
ainda mais destaque nas redes sociais, com a circulação de “desinfor-
mação” e “fake news”.

O que diz o decreto
O texto define que a inclusão de estudantes com deficiência deve 

ocorrer em classes e escolas comuns da rede regular, com o devido 
suporte pedagógico, adaptações e recursos necessários para garantir 
a permanência e a aprendizagem de todos. Entre os princípios apre-
sentados estão o reconhecimento da educação como direito universal 
e público, a garantia de igualdade de oportunidades, a valorização da 
diversidade e o combate ao capacitismo e à discriminação.

A nova política também estabelece diretrizes de cooperação 
entre União, estados e municípios, e prevê a oferta do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) preferencialmente dentro das es-
colas comuns. Além disso, o decreto regulamenta o papel do profis-
sional de apoio escolar, que deverá ter formação mínima definida, e 
cria a Rede Nacional de Educação Especial Inclusiva, responsável 
por coordenar a implementação da política, promover formações, 
articular e acompanhar as ações, de modo geral.

Na prática, o decreto busca integrar a Educação Especial à es-
trutura regular de ensino, substituindo o modelo segregado por um 
modelo de inclusão plena, o que, segundo o Ministério da Educação, 
não implica o fechamento das escolas especializadas, mas a amplia-
ção do acesso ao ensino comum.

Fake news e desinformação
A publicação do decreto foi acompanhada de uma série de “fake 

news” nas redes sociais. Vídeos e mensagens afirmam, de forma in-
correta, que o governo federal teria “decretado o fim das APAEs” e 
que todas as crianças com deficiência seriam obrigadas a deixar as 
escolas especializadas.

Em nota, o Ministério da Educação esclareceu que o decreto 
“não interfere nas atribuições e no financiamento das entidades fi-
lantrópicas e comunitárias atuantes na educação especial, como as 
APAEs, Pestalozzis e congêneres, que seguem garantidos”. Ainda 
assim, o tema permanece sensível, especialmente entre famílias e 
profissionais que temem os efeitos práticos da nova política.

A preocupação das APAEs
A Federação Nacional das APAEs (Fenapaes) manifestou-se 

oficialmente no dia 23 de outubro, por meio de um vídeo nas redes 
sociais e da Nota Técnica nº 03/2025. Em ambas as comunicações, 
a entidade expressa muita preocupação e descontentamento com o 
decreto.

Em nota, eles afirmam que: “A universalização da matrícula em 
classes comuns, pode ser lido e operacionalizado como imposição 
automática, convertendo preferência em exclusividade. O efeito pro-
vável é o estreitamento — quando não o esvaziamento — da alter-
nativa legalmente assegurada, sobretudo das escolas especializadas, 
indispensável a estudantes que demandam apoio intensivo”.

O presidente da Fenapaes, Jarbas Feldner de Barros, reforçou em 

vídeo ainda que “estamos tomando todas as medidas necessárias para 
garantir que esse decreto seja revogado, e, se de tudo não for possível, 
que a gente possa melhorá-lo em sua redação”.

Entre as preocupações apontadas pela Fenapaes estão ainda a 
possível sobrecarga das escolas regulares sem estrutura adequada, e 
o risco de uma inclusão de fachada, em que o aluno é inserido em 
turmas comuns sem receber o suporte necessário.

A federação também destacou que o novo decreto revoga o 
Decreto nº 7.611/2011, que tratava da distribuição de recursos do 
Fundeb, e que a nova norma não traz afirmações explícitas sobre o 
financiamento das escolas especializadas.

A realidade e a voz das APAEs locais
Em Itabirito, a APAE local, que existe há quase 50 anos, acom-

panha o debate com atenção e compartilha das preocupações da fe-
deração. A coordenadora Waldyra Salvador reforça que a instituição 
está alinhada ao posicionamento nacional das APAEs.

“A gente defende que os pais tenham o livre-arbítrio. No meu 
ponto de vista é um decreto muito impositivo, e os pais deveriam ter 
a opção de escolher a escola comum ou de uma escola especial”, afir-
mou. Ela explica também que muitas deficiências intelectuais acar-
retam um aprendizado comprometido, o que dificulta uma inclusão 
plena em escolas regulares.

“Não é que o governo vai proibir, mas entendemos que ele não 
vai mais oferecer recursos às APAEs, o que é uma forma de impedir 
o funcionamento”, completou, compartilhando a preocupação. A fala 
reflete o sentimento de incerteza de muitas famílias e profissionais 
que temem perder um espaço de atendimento especializado, constru-
ído ao longo de décadas.

Vale lembrar que embora o foco do debate atual esteja na fun-
ção educacional das APAEs, essas instituições vão além da sala de 
aula. Elas também oferecem, em diferentes frentes e contando com 
recursos distintos, serviços nas áreas da saúde, assistência social, psi-
cologia e muito mais. Esse conjunto de atendimentos integrados é 
visto por especialistas como um dos grandes diferenciais das escolas 
especializadas, que desempenham um papel essencial na formação e 
no bem-estar dos alunos e de suas famílias.

Caminhos possíveis
Especialistas afirmam que a efetivação de uma política verdadei-

ramente inclusiva depende de formação adequada dos professores, 
financiamento estável, infraestrutura acessível e acompanhamento 
contínuo da implementação em todos os níveis de ensino.

A consolidação da inclusão se faz por meio de diálogo entre o 
poder público, as redes de ensino e as instituições especializadas, de 
modo que cada estudante possa ser atendido em sua singularidade, 
com respeito, autonomia e real oportunidade de aprender.

A equipe de ginástica acrobática de Itabirito conquistou exce-
lentes resultados no Torneio Nacional e no Campeonato Brasilei-
ro Loterias Caixa de Ginástica Acrobática 2025. Promovidas pela 
Confederação Brasileira de Ginástica (CBG), as competições 
foram disputadas entre os dias 28 de outubro e 2 de novembro, 
em Brasília. 

Com apoio da Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria 
de Esportes e Lazer, a delegação composta por 25 atletas con-
quistou três medalhas de ouro, além de uma de prata, no Torneio 
Nacional. 

As ginastas Emanuelle Verdan, Ketlyn Rodrigues e Helena 
Santos alcançaram o 1º lugar no grupo feminino iniciante (nível 

5 – pré-infantil), enquanto o duo formado por Ana Lyvia Neves 
e Heitor Mendanha conquistou o ouro no par misto iniciante (ní-
vel 5 – pré-infantil). Na categoria grupo feminino intermediário 
(nível 6 – infantil), brilhou o trio Sofia Kalebre, Laissa Brumana 
e Maria Luiza Loschi, garantindo mais uma medalha dourada.

“Essas conquistas reafirmam o compromisso da Prefeitura 
em incentivar o esporte e valorizar nossos atletas. O desempenho 
da equipe demonstra o resultado de um trabalho contínuo, dedi-
cado e de muito amor pela ginástica. É motivo de orgulho para 
todos nós”, destacou o secretário de Esportes e Lazer, Eduardo 
Braga. 

Outros resultados 
Torneio Nacional de Ginástica Acrobática:Par feminino 

iniciante: Melissa Braga e Alice Angie (2º lugar); Par feminino 
intermediário: Hillary Maia e Laura Marques (5º lugar); Par 
feminino avançado: Maria Eduarda Tito e Maria Sophia Lima 
(5º lugar); Grupo feminino intermediário: Kauanny Valadares, 
Ester Dantas e Klarice Marques (7º lugar); Par feminino avan-
çado: Kamylle Darelly e Luiza Almeida (7º lugar). 

Campeonato Brasileiro Loterias Caixa de Ginástica Acro-
bática: Par feminino – pré-infantil: Maria Eduarda Dourado 
e Melissa Melo (4º lugar); Par feminino – juvenil: Ana Clara 
Gomes e Samilly Lima (5º lugar); Par Feminino – pré-infantil: 
Emanuela Muniz e Lorena Gomes (8º lugar).

Câmara de Itabirito
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FAOP entrega obras restauradas às instituições religiosas
A Fundação de Arte de Ouro Preto (Faop) 

realizou, em 31 de outubro, a entrega de acer-
vos restaurados por alunos do Curso Técnico 
em Conservação e Restauração. A cerimônia 
reafirmou o compromisso da instituição com 
a preservação do patrimônio cultural mineiro, 
unindo ensino, pesquisa e extensão.

Entre os bens entregues à Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, de Senador Firmino e ao 
Museu de Arte Sacra de Mariana, destacam-se 
documentos do século XIX e XX, além de uma 
escultura de São João Batista e a pintura “Semi-
nário de Mariana”. Estiveram presentes os padres 
Johny Sales de Figueiredo Dias e Anderson 
Eduardo de Paiva, além de representantes das 
comunidades beneficiadas.

Câmara Itinerante encerra edição 2025 em Glaura, nesta 
sexta-feira (07), com serviços gratuitos VICTÓRIA OLIVEIRA

Após percorrer os onze distri-
tos de Ouro Preto desde o mês de 
março, a Câmara Itinerante encerra 
sua edição 2025 nesta sexta-feira, 7 
de novembro, em Glaura, com uma 
programação especial na Escola 
Municipal Benedito Xavier, das 9h 
às 15h.

A ação leva diversos serviços 
gratuitos à população, aproximan-
do o Legislativo ouro-pretano das 
comunidades mais afastadas do 
centro urbano.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ouro Preto, vereador 
Vantuir Silva (Avante), comentou, 
em edições anteriores, que o proje-
to “tem sido uma verdadeira ponte 
entre os moradores dos distritos e 
serviços que, muitas vezes, são di-
fíceis de acessar”.

Entre as atividades disponíveis, 
além da emissão de documento de 
identificação, estão exames de vista 
com optometristas, corte de cabelo, 
alistamento militar, atendimentos 
do Cras e da Assistência Social, 
além de serviços de saúde como 
Farmácia Móvel, Odontomóvel, 
orientações sobre saúde e cuidados, 
testes, aferição de glicose e pressão 
arterial. Para as crianças, as ativida-
des oferecidas variam, mas sempre 
é uma festa: pipoca, algodão doce, 
brinquedos e pintura facial garan-
tem a diversão dos pequenos.

Identidade: o serviço mais 
procurado

Um dos atendimentos mais 
disputados é a emissão da Carteira 
Nacional de Identidade, realizada 
pelo Centro de Atendimento ao 
Cidadão (CAC) em parceria com a 
Polícia Civil. São 80 carteiras con-

feccionadas por edição, com senhas 
distribuídas por ordem de chegada. 
A primeira via é gratuita. Os docu-
mentos exigidos são:

● Solteiros: certidão de nasci-
mento original e legível;

● Casados: certidão de casa-
mento original e legível;

● Divorciados ou separados: 
certidão de casamento com aver-
bação.

Também é necessário apre-
sentar comprovante de residência 
atualizado, e a foto é feita no local. 
A partir da identificação da alta de-
manda por emissão de identidades, 
a Câmara Municipal iniciou tam-
bém o projeto da Van Itinerante, 
voltado exclusivamente à confec-
ção do documento. O novo formato 
vem complementar o atendimento 
nos distritos e já começou a circular 
neste fim de ano.

O impacto do projeto nos 
distritos

O Liberal acompanhou algu-

mas edições da Câmara Itinerante 
ao longo do ano e pôde ver de perto 
como a iniciativa tem feito diferen-
ça na vida dos moradores.

Em Amarantina, por exemplo, 
a fila para a emissão de identida-
des começou ainda de madrugada 
e todas as vagas foram preenchidas 
ainda pela manhã. Já em Enge-
nheiro Corrêa, onde ainda sobra-
ram algumas vagas, os moradores 
aproveitaram para regularizar do-
cumentos e realizar exames. A mo-
radora Márcia Gonçalves, que fez 
a identidade e um exame de vista, 
destacou o acolhimento dos profis-
sionais: “O pessoal é muito educa-
do, trata a gente muito bem”.

Após a edição final, a Câmara 
ainda deve divulgar o número to-
tal de atendimentos realizados em 
2025, mas é certo que o projeto 
tem se consolidado como um dos 
principais canais de aproximação 
entre o poder público e a população 
ouro-pretana.

Victória Oliveira

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744
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ESTAMOSESTAMOS
CONTRATANDOCONTRATANDO

Cachoeira do Campo
EMBALADOR

Sem Experiência, vivência em ambiente industrial será um diferencial
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL

Experiência com hidráulica, elétrica ou  manutenções em geral
AUXILIAR DE ALMOXARIFADO

Ensino Médio Completo é necessário para todas as vagas!Ensino Médio Completo é necessário para todas as vagas!
Benefícios: Plano Odontológico e convênio com a Drogaria Araújo! Benefícios: Plano Odontológico e convênio com a Drogaria Araújo! 

Oferecemos Vale transporte!Oferecemos Vale transporte!
Dúvidas ou Interessados enviar currículo pelos WhatsApp: Dúvidas ou Interessados enviar currículo pelos WhatsApp: 

(31) 98872-5670; e-mail: rh.filial@rodol.com.br (31) 98872-5670; e-mail: rh.filial@rodol.com.br 
para ligações: (31) 3553-1463para ligações: (31) 3553-1463

Experiência mínima de 6 meses na área, 
curso em Logística será um diferencial

Justiça anula acordo que 
permitia a retomada das 
atividades da Patrimônio 
Mineração em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore 

A Justiça de Minas Gerais determinou, na última quarta-feira (29/10), a anu-
lação do acordo homologado entre a Patrimônio Mineração e órgãos públicos 
estaduais, que concedia permissão para a retomada das operações da empresa 
na cidade histórica de Ouro Preto, no interior do estado. A decisão mantém a 
suspensão total das atividades da mineradora na Cidade Patrimônio Mundial.

De acordo com o Ministério Público, a empresa foi responsabilizada pela 
destruição de uma cavidade natural na Serra de Botafogo e por execução sem 
autorização ambiental, das autoridades competentes, na área de atuação da mi-
neradora. A obtenção da licença ambiental, pela Fundação Estadual do Meio 
Ambiente (FEAM), está sob investigação de uma operação da Polícia Federal 
(PF), que apura um esquema de mineração ilegal em Minas Gerais e irregulari-
dades em licenciamentos ambientais.

A decisão foi assinada pela juíza Ana Paula Lobo Pereira de Freitas, da 2ª 
Vara Cível de Ouro Preto. A magistrada sinalizou para indícios de fraude na con-
cessão da licença ambiental que assegurava o acordo. “Manter a homologação 
do acordo corresponderia, na prática, ao Poder Judiciário chancelar os efeitos 
de um ato administrativo viciado”, narra a juíza, nos autos da decisão judicial.

Pontos analisados para a decisão da Justiça
● O envolvimento de nomes de representantes da FEAM, que assinaram o 

acordo, na investigação policial. 
● Inconformidade nos relatórios, que não apresentaram a cavidade natural, 

previsto nos estudos autorizados pela licença ambiental. 
● Conforme apontado pela Controladoria-Geral da União, as operações da 

empresa iniciaram de forma precipitada e sem cumprir exigências legais. 
Soterramento da cavidade natural subterrânea

Em março de 2025, uma cavidade natural na região da Serra de Botafogo, 
em Ouro Preto, foi soterrada ilegalmente, sem autorização ambiental. Imagens 
captadas flagraram uma retroescavadeira a caminho da gruta, e a mineradora di-
vergiu significativamente nas descrições apresentadas da presença da cavidade 
no relatório espeleológico enviado no processo de concessão do licenciamento 
ambiental.

A data também marcou o evento “Hidrogeodia”, organizado para refletir e 
analisar os efeitos da prática das mineradoras e apoiar a preservação e conserva-
ção do patrimônio hídrico.

A Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE) encaminhou um documento 
aos órgãos de Justiça das instâncias federais e estaduais para denunciar o ocor-
rido. A SBE relatou indícios de crimes ambientais cometidos pela mineradora.

Operação Rejeito
A Operação Rejeito, da Polícia Federal, investiga um esquema bi-

lionário de extração irregular de minério de ferro, corrupção e crimes 
ambientais em Minas Gerais. A investigação policial revelou um grupo 
acusado de fraudar licenças ambientais para assegurar a continuidade 
de contratos e da mineração na Serra de Botafogo e na Serra do Curral. 
Considerado o maior esquema de corrupção no setor de mineração em 
Minas Gerais, o grupo criminoso movimentou mais de R$ 4 bilhões em 
cinco anos e poderia chegar a R$ 18 bilhões em exploração suspeita de 
ilegalidade. Entre os principais nomes para indiciamento estão o em-
presário Alan Cavalcante do Nascimento, o ex-deputado estadual João 
Alberto Paixão Lages, e o especialista em mineração Helder Adriano 
de Freitas.

Em Ouro Preto, a empresa Patrimônio Mineração, ligada aos inves-
tigados, está entre as instituições expostas no esquema. De acordo com 
documentos analisados pela PF, a mineradora é acusada de pagar R$ 
500 mil em propina para explorar áreas protegidas e causar graves danos 
ambientais no município mineiro.

Foram expedidos 79 mandados de busca e apreensão, além da prisão 
de 22 pessoas suspeitas de envolvimento com a organização criminosa, 
como Caio Mário Seabra, diretor da Agência Nacional de Mineração 
(ANM), Arthur Ferreira Rezende, diretor da Fundação Estadual de Meio 
Ambiente (Feam) e Rodrigo Gonçalves Franco, ex-presidente da Feam. 
Os acusados vão responder por corrupção ativa e passiva, lavagem de 
dinheiro, crimes ambientais e contra a ordem econômica.

A Justiça Federal deliberou o bloqueio de bens e contas e a suspen-
são das atividades de 42 empresas. Após a operação, a exploração da 
Serra de Botafogo foi interrompida.

Festa da Jabuticaba acontece neste fim 
de semana em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

O tradicional sabor da jabuticaba 
volta a tomar conta de Cachoeira do 
Campo, em Ouro Preto, neste fim de 
semana. De 7 a 9 de novembro, acon-
tece a Festa da Jabuticaba, promovi-
da pelo Lions Club de Cachoeira do 
Campo em parceria com a Prefeitura 
de Ouro Preto.

Realizada desde 1992, a festa 
se consolidou como um dos eventos 
mais importantes do distrito. A edição 
de 2025 contará com uma programa-
ção gratuita para moradores e visi-
tantes, incluindo cozinha show com 
receitas à base da fruta, lançamento 
de livro infantil, oficinas, praça de ali-
mentação e shows musicais. Toda a 
programação acontece na Praça Fili-
pe dos Santos, mais conhecida como 
Praça da Matriz, em frente à Igreja de 
Nossa Senhora de Nazaré.

Segundo os organizadores, o 
evento tem como objetivo valori-
zar a cultura da jabuticaba como 
patrimônio imaterial, incentivar o 
desenvolvimento de novos produto-
res, promover a gastronomia local e 
fortalecer o turismo e o orgulho co-
munitário.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo, celebra mais uma edição: 
“Cachoeira do Campo é a capital da 
jabuticaba e realiza um evento que 
reúne visitantes e chefes de gastro-
nomia interessados nos usos da fruta 
em doces e pratos salgados. A jabu-
ticaba é uma identidade da região e 
contribui para a valorização de quem 
trabalha com ela.”.

Confira a programação com-
pleta da Festa da Jabuticaba de 

Cachoeira do Campo:
Sexta-feira, 07/11

18h - Música ambiente; 21h - 
Show Alexandre Araújo – Blues; 22h 
- Abertura oficial Prefeito + autorida-
des e Representantes do Lions Clube 
de Cachoeira do Campo; 23h - Show 
Raul Seixas Cover. 

Sábado – 8/11
13h - Lanari - THE XOTE SIDE 

OF THE MOON (releitura de "The 
Dark Side of the Moon" do Pink 
Floyd); 15h - Route 66 – Rock Clás-
sico; 17h - Show Daniel Boren - Sa-
xofonista ao pôr do sol; 19h - Missa 
com Padre Harley; 20:30h - Hono-
ratto Trio – Rock Nacional e Interna-
cional; 22h - Bon Jovi Forever.

Domingo – 9/11
8h – Santa Missa com Padre 

Harley; 10h – Santa Missa com Pa-
dre Harley; 11h - Banda Conexão 
- Samba/pagode; 13h - Trio Regali - 
Blues; 15h - Banda Abalô - axé; 17h 
- Orquestra Minas Rock; 19h – Santa 
Missa com Padre Harley; 20:30h - 
U2 Go Home; 22h – Encerramento.

Cozinha Show
Sexta-feira – 7/11

19h – Chef Milsane de Paula – 
Restaurante Sebastião.

Sábado – 8/11
9h30 – Vó Pia; 11h30 – Lança-

mento do livro: A Sementinha Facei-
ra e a Festa da Jabuticaba; 14h – Ofi-
cina de Pizza Dr. Jabuticaba.

Domingo – 9/11
10h – Chefs Neli e Fábio; 13h – 

Chef Patoroco – Estância Patoroco; 
16h – Chef João Bruno – Casa Bartô.

Gilson Antunes

Irmandades Negras 
Católicas se reuniram 
em Ouro Preto em 2025

A Rede de Irmandades Negras Católicas, formada por confrarias 
e ordens religiosas com raízes nos séculos XVII ao XIX, realizou seu 
V Encontro na cidade de Ouro Preto, de 6 a 9 de outubro de 2025. A 
iniciativa nasceu em Salvador, com articulação da Venerável Ordem 
Terceira do Rosário de Nossa Senhora às Portas do Carmo, e reuniu 
grupos como a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Ho-
mens Pretos de São Paulo, de Ouro Preto, de Olinda e de Floresta.

Entre os confirmados para o próximo encontro estão a Imperial 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito do Rio de 
Janeiro, Irmandades de São Benedito de Casa Verde e Praia Grande 
(SP), Comunidade de Penha de França (SP), além das Ordens Tercei-
ras das Mercês e dos Mínimos de São Francisco de Paula, todas de 
Ouro Preto. 

A Pastoral Afro-brasileira também integra a programação. E para 
2025 o V Encontro vem para a colonial cidade de Ouro Preto, que em 

seu cenário, nas suas igrejas, na fé, na 
religiosidade, na cultura e na vivência 
de seu povo exala  parte desta história. 
Além das Irmandades acima cita-
das,marcaram presença no encontro as:
- Imperial Irmandade de Nossa Senhora 
do Rosário e São Benedito do Rio de 
Janeiro/RJ 
- Irmandade de São Benedito de Casa 
Verde/SP 
- Irmandade de São Benedito de Praia 
Grande/SP 
- Comunidade de Nossa Senhora do 
Rosário de Penha de França/SP 
- Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário e Santa Efigênia de Ouro Preto/
MG 
- Ordem Terceira de Nossa Senhora das 
Mercês e Perdões  Ouro Preto/MG 
- Ordem Terceira de Nossa Senhora das 
Mercês e Bom Jesus da Misericórdia/
Ouro Preto/MG  
- Ordem Terceira do Mínimos de São 
Francisco de Paulo/Preto/MG  
- Pastoral Afro-brasileira.



O LIBERAL Ed.1654 - Sexta-feira, 7 de novembro/2025

oliberalinconfidentes.com.br

Decisão da Justiça pode fazer com que 
Aluminas perca sede em Ouro Preto
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

MARCOS DELAMORE
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Após mais de 80 anos 
de atuação na cidade históri-
ca de Ouro Preto, a Associa-
ção Atlética Aluminas corre 
o risco de perder a sua sede 
no bairro Saramenha, nos 
próximos dias. A instituição 
ocupa o espaço há décadas.

Isso ocorre porque a 
empresa Novelis do Brasil 
acionou a Justiça de Ouro 
Preto reivindicando a posse 
do terreno e o pagamento de 
obrigações referentes a alu-
guéis anteriores. De acordo 
com os autos, a empresa 
Novelis do Brasil alega ser 
legítima possuidora e pro-
prietária da área de cerca de 
17 mil metros quadrados, 
localizada na rua Simão Lacerda.

Fundado em 1941, o Aluminas é um tradicional centro de 
cidadania, inclusão, e que realiza atividades esportivas, cultu-
rais, sociais e comunitárias desde a sua fundação. A decisão 
afeta os associados, que estão preocupados com a decisão que 
põe em risco o futuro da organização.

“A decisão reintegra a posse à Novelis do Brasil, em de-
trimento do patrimônio da Associação Atlética Aluminas, que 
foi conquistado, a duras penas, pelos nossos antigos trabalha-
dores, pais, avôs, irmãos e outras pessoas representadas pela 
comissão e associados”, declarou José César de Sousa, presi-
dente do Aluminas.

A associação recebeu um prazo de 15 dias para desocupa-
ção do espaço. O presidente da instituição afirmou, durante a 
Tribuna Livre, da sessão ordinária da Câmara de Ouro Preto, 
que recorre ao Poder Legislativo de Ouro Preto para reivindi-
car apoio dos vereadores diante da situação.

“Será que estamos pedindo muito? Queremos continuar a 
desenvolver o nosso trabalho social. Essa casa pode nos aju-
dar. Queremos ser vistos, escutados e entendidos”, pontuou o 
presidente.

O presidente da Casa de Leis de Ouro Preto, Vantuir Silva 
(Avante), enfatizou que existe um processo legal movido pela 
Prefeitura Municipal contra a Novelis em caráter de devolu-
ção de terras para o município. “Se a Justiça, nesse momento, 
derrotou a associação, existe a luta do município para ter a 
devolução, não só da terra de vocês, mas também 35% das 
terras da Novelis, a serem devolvidas, por lei, a Ouro Preto”, 
mencionou.

O primeiro secretário da Câmara de Ouro Preto, Rena-
to Zoroastro (PSB) defendeu a união entre o Legislativo e o 
Executivo Municipal para traçar caminhos para salvaguardar 
o espaço. “Vocês estão reivindicando algo mais que legítimo. 
A Associação Atlética Aluminas faz parte de Ouro Preto. A 
Câmara, juntamente com a Prefeitura, precisa pensar alguma 
maneira legal e administrativa para dar esse apoio. É inegável 
a função social que a associação vem realizando na nossa ci-
dade”, disse.

O vereador Kuruzu (PT) usou das redes sociais para sa-
lientar a luta coletiva pelos imóveis e pelas terras da Novelis. 
“Essa causa é imprescindível e Ouro Preto não pode abrir mão 
desse espaço de uso coletivo. São 84 anos de serviços presta-
dos para a comunidade”, afirmou.

As terras da Novelis, como são conhecidas as áreas de 
grande importância para a cidade de Ouro Preto, com uma his-
tória ligada à antiga fábrica da Novelis, são palco de disputas 
desde o encerramento das atividades de produção de alumínio 
da empresa no município, em 2014.

A defesa da associação sustenta que a edificação foi doada 
pela antiga Elquisa S.A., tendo regularizado todas as docu-
mentações e certidões. Além disso, destaca a não interrupção 
das atividades, conforme argumenta a Novelis.

Para a Novelis, a cessão da área à Aluminas foi em regime 
de comodato, e, posteriormente ao encerramento das ativida-
des do clube em 2015, a empresa revoga o direito de utilização 
e pede a devolução do terreno.

A sentença da Justiça de Ouro Preto reforça a decisão 
anterior do processo de reintegração de posse nº 5000574-
75.2020.8.13.0461. A associação informou que continuará 
realizando esforços nas instâncias jurídicas e políticas para 
assegurar a permanência das ações no espaço. As semanas se-
guintes serão determinantes para o futuro da entidade.
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“Aumento em cerca de 10%” - Vereador 
solicita audiência pública sobre tarifa 
cobrada pela empresa Saneouro, em OP

OURO PRETO 14AMENIDADES
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Ninguém tem estrela na testaNinguém tem estrela na testa

Valdete 
Braga

Diz o ditado “o que vem fácil, vai fácil”. Esta máxima serve para 
muitos aspectos da vida. Não é apenas financeiramente, como é a 
intenção do ditado, que o que vem fácil vai fácil.  Pode acontecer, e 
acontece, também nas relações humanas. 

Quantas vezes nos enganamos com algo ou alguém, acredita-
mos em uma verdade que nos parece óbvia e acabamos descobrin-
do que não era nada daquilo…

Acontece em relacionamentos amorosos, de amizade, e até 
familiares, pois faz parte do ser humano acreditar no que lhe é con-
veniente. 

Às vezes, aquela pessoa que achamos ser a última bolacha 
do pacote é na verdade alguém pequeno e mesquinho, ou aquela 
pessoa cuja primeira impressão não foi nada agradável, acaba nos 
demonstrando ser alguém especial, e isto acontece com mais fre-
quência do que imaginamos.

Ninguém tem estrela na testa. Enganar-se faz parte. É triste 
quando nos enganamos negativamente, mas pode ser compensa-
dor quando o engano é para o lado positivo. Nestas horas entende-
mos que realmente o que vem fácil, vai fácil, e nos agarramos ao 
que chamamos “lado bom”, vivenciando o melhor da situação.

Quando isto acontece, com a mesma intensidade com que acre-
ditamos, deixamos de acreditar e com a mesma intensidade que 
desconfiamos, aprendemos que estávamos enganados e passa-
mos a confiar.

O que realmente importa é sabermos voltar atrás se necessário, 
para não permanecermos no erro. Entendermos que a decepção 
com uma pessoa não significa que ninguém merece confiança ou a 
descoberta de alguém especial não quer dizer que todos são mere-
cedores de nossa admiração.

Relacionamentos não são fáceis. Cada um é um, e nem sempre 
acertamos em nossa percepção. Temos, todos nós, pobres mortais, 
a tendência a demonstrarmos o melhor de nós. 

É inerente ao ser humano querer ser amado, e para isto, ainda 
que inconscientemente, ocultamos aqueles defeitozinhos que todos 
temos. Ninguém é perfeito, mas ninguém também gosta de mostrar 
suas imperfeições.

O ideal seria nos aceitarmos e aceitarmos o outro com erros e 
acertos. Até nos esforçamos, mas nem sempre conseguimos. O 
mundo não é ideal, mas podemos e devemos fazer a nossa parte 
para um dia chegarmos lá. 

Quem sabe? Estamos aqui para nossa evolução e evolução é 
sinônimo de aprendizado.

Talvez o primeiro passo para isto seja exatamente pensar no 
ditado além da ideia financeira com que foi criado. Não é só o di-
nheiro que vem fácil que vai fácil. Relacionamentos mal construídos 
também. 

Não devemos mergulhar de cabeça na primeira impressão. Po-
demos nos enganar, positiva ou negativamente.

Pavimentação e drenagem: Prefeitura de Ouro Preto entrega obras no Mota

MARCOS DELAMORE

VÍVIAN CHAGAS / Revisão: GREIZA TAVARES  A Prefeitura de Ouro Preto en-
tregou as obras de infraestrutura na 
localidade do Mota, no distrito de 
Miguel Burnier, na sexta-feira (24). 
As intervenções, realizadas em par-
ceria com a mineradora Ferro Mais e 
executadas pela equipe da Secretaria 
Municipal de Obras, contemplaram 1 
km de pavimentação asfáltica, 2 km 
de meio-fio e 600 metros de drena-
gem profunda, incluindo a instalação 
de bocas de lobo e áreas de captação 
de águas pluviais.

“O asfalto está muito bonito, mas 
o que a gente percebe é que a obra foi 
feita com toda a infraestrutura neces-
sária, incluindo rede de esgoto, água 
e drenagem. A próxima etapa será a 
instalação dos quebra-molas, garan-
tindo ainda mais segurança para a 
comunidade”, afirmou o prefeito An-
gelo Oswaldo.

Para o secretário de Obras, 
Franklin Evangelista, esse é o exem-
plo de uma parceria que trouxe mui-
tos benefícios para a comunidade. 
“Essa entrega é resultado da união 
de esforços entre o poder público e a 
iniciativa privada. As obras de drena-
gem e pavimentação garantem mais 
segurança, conforto e valorização 

para toda a comunidade do Mota”, 
afirmou.

A cerimônia contou também 
com a presença da vice-prefeita Re-
gina Braga, do diretor-presidente 
da J Mendes, Luciano Mendes, de 
representantes do Legislativo e da 
Associação de Moradores do Mota.

Neno Vianna

O vereador Kuruzu (PT) pro-
tocolou, na Câmara Municipal de 
Mariana, a solicitação de audiência 
pública para discutir o valor das 
tarifas cobradas aos consumidores 
pela empresa Saneouro, na cidade 
histórica de Ouro Preto (MG). De 
acordo com o parlamentar, a conces-
sionária responsável pela distribui-
ção de águas e pelos serviços de 
esgotamento sanitário no município 
aumentou em cerca de 10% o valor 
cobrado pelo consumo mensal dos 
ouropretanos.

“Nessa audiência pública, pode-
remos debater, seriamente, a política 
de reajuste de tarifas da Saneouro. 
Em Ouro Preto, muitas famílias 
estão pagando mais do que poderiam 
pagar. Iremos intensificar o trabalho 
de fiscalização, naquilo que nos 
cabe”, destacou Kuruzu.

O Requerimento 405/2025 foi 
lido durante a Sessão Ordinária da 
Câmara Legislativa de Ouro Preto, 
desta terça-feira (4/11). No docu-
mento, o vereador Kuruzu entende 
que existem legislações e contratos 
que regulamentam a participação 
e escuta popular no processo de 
revisão tarifária. “A legislação e o 
contrato mandam ouvir o povo. No 
processo de consulta pública, apenas 
cinco pessoas, em Ouro Preto, foram 
ouvidas. Isso é consulta pública?”, 
questionou.

A audiência pública deverá 

reunir representantes da Secretaria 
Municipal de Água e Esgoto, da 
Agência Reguladora Intermunicipal 

Marcos Delamore

Neno Vianna

Neno Vianna

de Saneamento 
Básico de Minas 
Gerais (ARISB-
-MG), da Saneouro, 
além de lideranças 
comunitárias, 
especialistas e 
outros envolvidos 
na causa.

“Só neste ano, 
teve aumento de 
cerca de 10% na 
tarifa da Saneouro. 
O assunto deman-
da mais debates e 
esclarecimentos. É 
muito grave! Estão 
lesando o povo de 

Ouro Preto. Devido à relevância 
desse assunto e por afetar todas as 
pessoas do município, o Legislativo 
irá tentar ajudar a corrigir essa falha, 
em defesa dos interesses do povo de 
Ouro Preto”, declarou o vereador.

A cobrança pelos serviços 
públicos de água e esgotos, previstas 
na Política Nacional de Saneamento 
Básico, é decorrente do funciona-
mento das operações e captada para 
manutenções e melhorias dos ser-
viços. A cobrança é constituída pela 
Taxa Fixa e a Tarifa (que se refere ao 
consumo dos moradores).

Por 13 votos favoráveis, o Plená-
rio da Câmara Municipal aprovou, 
na Reunião Ordinária, o requerimen-
to do vereador Kuruzu que visa a 
fiscalização e a prestação de contas 
acerca da política de reajuste tarifário 
da empresa Saneouro.
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Servidores da Prefeitura de Ouro Preto 
e da UFOP participam de palestra 
sobre a importância do propósito

Marcos Delamore 

MARCOS DELAMORE
Marcos Delamore 

Saneouro reduz em 95,9% a utilização de copos plásticos
Pensar o meio-ambiente sob 

todos os prismas. Este é um lema 
dentro da Saneouro. A utilização 
de copos plásticos nas áreas é um 
exemplo. Entre o segundo trimestre 
de 2025 e o terceiro, caiu em 95,9% 
o consumo deste produto dentro da 
empresa.

No final do mês de junho, 
quando se celebra o meio-ambien-
te, a Saneouro entregou a cada co-
laborador uma caneca de fibra de 
arroz para uso durante o trabalho. 
Já para os visitantes, passou a ofere-
cer copos de vidro e xícaras de por-
celana. O resultado? Entre julho e 
setembro a Saneouro consumiu 10 
pacotes de 100 copos cada, ou seja, 
1.000 copos plásticos. Entre abril 
e junho o número era bem maior: 
244 pacotes com 100 unidades, o 
que totaliza 24.400 copos.

“São ações que refletem nosso 
compromisso com o coletivo e que 
mostram nossos esforços de me-
lhoria contínua”, diz o superinten-
dente Evaristo Bellini. Ele lembra 
que o pontapé inicial foi dado em 
março de 2024, quando, na cele-
bração pelo Dia Mundial da Água, 

todos os colaboradores receberam, 
pela primeira vez, uma caneca de 
fibra de arroz. Com isso, a Saneou-
ro fechou o ano de 2024 com um 
consumo de 30.000 copos plásticos 
a menos que o registrado em 2023.

“Podemos fazer um paralelo 

com a necessidade do consumo 
racional da água: se cada um fizer 
sua parte, o resultado pode ser gi-
gante. E a Saneouro se orgulha de 
fazer cada vez mais sua parte na 
diminuição do consumo de copos 
plásticos”, explica Evaristo Bellini.

Em continuidade às comemora-
ções pelo Dia do Servidor Público, 
celebrado em 28 de outubro, a Prefei-
tura de Ouro Preto promoveu, nesta 
quinta-feira (30), a palestra “O servi-
dor público como cidadão e agente 
público: sua relevância no município 
de Ouro Preto”, voltada para profes-
sores, técnicos-administrativos e ser-
vidores da cidade histórica.

O encontro, ministrado pelo Se-
cretário Municipal de Governo, Yuri 
Borges Assunção, ocorreu no audi-
tório do Bloco de Salas de Aulas, da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), e contou com a presença de 
autoridades municipais, estudantis e 
de funcionários da UFOP e da Pre-
feitura.

Com experiência nos campos da 
gestão, planejamento e cultura orga-
nizacional, Yuri Assunção discursou 
sobre a importância do propósito do 
trabalho e a missão de atender ao in-
teresse da população ouro-pretana.

“É um dom a gente ser servidor 
público e realizar a missão de aten-
der ao interesse público. Sempre 
respeitando e nunca desviando dos 
princípios da legalidade, impesso-
alidade, moralidade, publicidade e 
eficiência”, pontuou o secretário de 
Governo.

A palestra contemplou os prin-
cipais eixos do exercício da função 
pública: a missão, a importância do 
serviço público no Brasil, o impacto 
em Ouro Preto, os desafios, a ética e a 
transparência, a corrupção, o ambien-
te de trabalho, e o futuro da carreira.

O professor e reitor da UFOP, 
Luciano Campos, celebrou o semi-
nário e ações que se direcionam para 
a valorização e capacitação dos ser-
vidores do município mineiro. Além 
disso, relembrou sua trajetória en-

quanto funcionário público.
“Eu tenho muito orgulho dos ser-

vidores públicos. Precisamos unir, ao 
máximo possível, a Prefeitura, a Ci-
dade e a Universidade. Parabéns pela 
ideia e agradeço por essa organiza-
ção. No dia do servidor, eu completei 
30 anos como servidor público. Co-
mecei como professor, aos 18 anos 
de idade, e esses trinta anos são muito 
gratificantes”, declarou Luciano.

Representando o prefeito muni-
cipal, a superintendente da Secreta-
ria de Planejamento e Gestão, Aline 
das Graças Eduardo, transmitiu uma 
mensagem ao público presente no se-
minário. “É um momento de apren-
dizado, partilha e de reflexão sobre 
temas importantes e relevantes para a 

nossa ação enquanto servidor públi-
co. O trabalho que cada um realiza, 
impacta diretamente a vida das pes-
soas. São atividades valiosas, que en-
grandece a gente como ser humano e 
atende a população de modo geral. É 
um momento valioso para a Prefeitu-
ra, para o servidor e para a universi-
dade”, afirmou.

A atividade integrou a programa-
ção do Mês do Servidor e reforçou 
o compromisso da administração 
municipal com o reconhecimento e 
valorização dos trabalhadores. Além 
das palestras, outras ações compuse-
ram as celebrações em homenagem 
aos funcionários da administração 
pública, como: Copa dos Servidores, 
Café com o Prefeito, entre outras.

Casa da Juventude oferece 
cursos gratuitos de música 
na sede de Ouro Preto e 
em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA  OLIVEIRA

A Casa da Juventude está com cursos de música e arte abertos 
em Ouro Preto e no distrito de Cachoeira do Campo. A iniciativa é uma 
realização da Prefeitura de Ouro Preto, em parceria com o Centro 
Cultural do Bairro Piedade e o Instituto Samba Preto, e busca promo-
ver a formação artística e cultural de jovens da região.

Em Cachoeira do Campo, as aulas acontecem sempre às segun-
das-feiras, com atividades de educação artística, flauta doce, jogos 
musicais e grupos de tambor. Os encontros são realizados à tarde e à 
noite, das 14h às 18h, no mesmo casarão em que funciona a Casa de 
Cultura, na Praça da Matriz. Já em Ouro Preto, as aulas ocorrem às 
quartas-feiras, no bairro Bauxita, com grupos de tambor, das 18h às 
20h. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas pelo telefone (31) 
99231-2445, que também está disponível para mais informações. Os 
cursos estão abertos desde o dia 21 de outubro.

A Casa da Juventude não informa uma data limite para inscrição. 
Por enquanto, permanece aberta uma oportunidade contínua de 
aprendizado e expressão através da música.

Espetáculo do Theatro 
Municipal do Rio encerra 
turnê em Ouro Preto

A Casa da Ópera de Ouro Preto recebe no dia 28 de novembro, às 
20h, o espetáculo gratuito “Tudo Isto é Teu: uma Celebração de Wal-
demar Henrique”, com jovens artistas do Theatro Municipal do Rio 

de Janeiro. O programa homenageia os 120 anos do compositor pa-
raense e também a soprano mineira Maria Lúcia Godoy, falecida este 
ano. No palco, o Trio Oré — formado por Carolina Morel (soprano), 
Calebe Faria (barítono e diretor do projeto) e o pianista José Sacra-
mento — interpreta clássicos como “Tamba-Tajá” e “Uirapuru”. A 

apresentação conta ainda com coreografias originais de Anna Júllia 
Bernardo, dançadas por Manuela Roçado, Tabata Salles, Alyson Trin-

dade e Raffa Lima. Após passar por palcos como o Theatro da Paz 
(Belém) e a Sala Cecília Meireles (Rio), o grupo encerra sua tempo-
rada de estreia no teatro mais antigo em atividade nas Américas. A 

entrada é franca, com assentos por ordem de chegada.

O plástico é um 
dos materiais que mais 
demora a se decom-
por após o descarte. 
Há estimativas que 
apontam que este pro-
cesso pode levar até 
400 anos. É um dos 
produtos com menor 
taxa de reciclagem, de 
cerca de apenas 20%, 
e, quando fragmenta-
do, transforma-se em 
microplásticos que 
podem ser ingeridos 
por animais mari-
nhos. Além disso, a 
produção dos copos 
plásticos é altamente 
poluente e contribui 
para a emissão de 
gases que causam o 
aquecimento global.
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Prefeitura de Mariana entrega mais um lar 
e segue transformando vidas com o 
programa Arrumando a Casa

Neno Vianna

LEONARDO MINÉO

Na última segunda-feira (03), a 
Prefeitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Habitação e Zelado-
ria, entregou a 16ª casa reformada 
em 2025 pelo programa Arruman-
do a Casa. Desta vez, a moradora 
do bairro Santo Antônio, Giseli 
Batista Lopes, foi a contemplada 
com uma residência totalmente 
revitalizada, proporcionando a ela 
e à sua família mais segurança e 
qualidade de vida.

Antes da reforma, a casa apre-
sentava condições precárias, com-
prometendo o bem-estar de todos 
da casa, além de colocá-los em 
risco. Segundo Giseli, “ o telhado 
estava quebrado, não tinha forro 
e as madeiras estavam todas po-
dres”. O risco de desabamento era 
iminente, e ela juntamente com 
sua família aguardavam por essa 
reforma, pelo que se recorda, des-
de 2011.

Neste ano, após uma visita in 
loco da equipe da Secretaria de 
Habitação, foi identificada a neces-
sidade de uma intervenção urgente 
para garantir a segurança dos mo-
radores. As obras foram iniciadas 
em abril e contemplaram a reestru-
turação completa do imóvel, com 
reconstrução da fachada, aumento 
do pé-direito e substituição integral 

do telhado. As instalações hidráuli-
cas e elétricas também foram total-
mente refeitas.

O acabamento incluiu troca 
de pisos, colocação de forro em 
toda a residência, revestimento 
do banheiro e pintura total. Além 
disso, foi realizada a limpeza e o 
paisagismo da área externa, com 
a colocação de grama na frente da 
casa. Tudo pensado para garantir 
conforto, segurança e dignidade à 
família.

A nova moradia conta agora 
com dois quartos, banheiro, sala, 
cozinha e uma área externa. Nela 

irão morar Giseli, seu marido Flá-
vio de Oliveira e o filho Yuri Lo-
pes. Emocionada, Giseli comemo-
rou: “Estou muito feliz porque o 
meu sonho foi realizado.” E com-
pletou: “Achei minha casa maravi-
lhosa, gostei de tudo”.

O Arrumando a Casa segue 
transformando vidas em todo o 
município, atendendo pessoas em 
situação de risco ou vulnerabilida-
de social. Esse é o principal obje-
tivo do programa, promover se-
gurança, dignidade e qualidade de 
vida, garantindo o direito constitu-
cional à moradia digna para todos.

A Prefeitura de Ouro Preto realizou, na sexta-feira (31), a entrega 
de 28 novas baias individuais no Centro de Acolhimento Transitório 
de Animais (CATA), localizado no Morro São Sebastião. A iniciativa 
aprimora o acolhimento de cães em tratamento e recuperação, 
reforçando o compromisso do município com o bem-estar animal.

As novas baias foram construídas com recurso de emenda 
parlamentar direcionada pela vereadora Lilian França e se somam 
às 25 já existentes, totalizando 53 unidades. A ampliação fortalece o 
trabalho desenvolvido no Protocolo Recolher, Esterilizar e Devolver 
(RED), que busca a reintegração dos cães à comunidade.

“É um trabalho muito importante de apoio. Temos aqui um centro 
de tratamento de animais da melhor qualidade, dirigido por uma 
equipe competente. Estamos na linha de frente na proteção dos ani-
mais, enfrentando o problema da superpopulação canina em Ouro 
Preto”, ressaltou o prefeito Angelo Oswaldo.

De acordo com o secretário de Saúde, Leandro Moreira, o tra-
balho segue um modelo de cuidado responsável. “Hoje temos cães 
comunitários. O objetivo não é realizar uma apreensão definitiva 
desses animais, e sim tratá-los e devolvê-los à comunidade”, des-
tacou. Com o apoio das associações de proteção animal, o CATA 
cuida de 68 cães e realiza cerca de 30 castrações por semana.

JEANE POLVA / Revisão: VICTOR STUTZ

Castração
Com o objetivo de 

promover o controle 
populacional e a saúde 
animal, a Prefeitura de 
Ouro Preto realiza cas-
tração gratuita de cães e 
gatos durante todo o ano. 
Somente em 2025, já fo-
ram realizadas mais de 4 
mil castrações em todo o 
município, após cadastro 
prévio dos tutores. Novas 
datas para o Mutirão de 
Castração serão anuncia-
das em breve.


